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Chronica 
ltravez da physionomia 

O escriptor francez J\ lbcrto Sauri:lle 
occupou-sc num arlii:o !la no\·a publi 
cação do dr.\\ aynbaum sobre• • .\ phy 
sionomia humana, seu 1nechanismo e 
papel soei<al>. 

São curio~s as imprc•sõcs daquelle 
critico e resenhamol·OI nos periodos 
seguintes : 

O autor é um dos malS nota\•eis psy· 
chologistis da actualidadc ; fe1 obser· 
v:u;õ~s .obre lil physionomia dos ora· 
dores, dos art•~tas, dos medico•, dos 
cégos, das creanças, etc. Deprehende 
que se a linguagem articulada póde ser 
sufficicnte para exprin1ir as idéas, a 
linguagem ,·isual é necessaria para ex­
primir os sentimentos. 

Assim e que na cloquencia é preci­
so a todcs que prctenrterem electrisar 
o aud1torio ou n10\ irnentar p~ixõcs, 
most rarem pelo gesto ou com a phy· 
sionomia que p05sucm os 1entimentos 
em activa vibração; portanto, um ora· 
dor e um \"Crdadeiro kaleidoscopiu, 
nesses momentos. 

Os oradores habeis têm o proposi­
to de conservar o publico attcnto 
ou dominado por uma cspacic de hy· 
pnotismo, traduzindo pelo olhar os tra· 
ço1, ou gestos, a voz. 

Na vida quotidiana e commum \e· 
mos a eloqucncia persuash·a ; basta, 
para paleetra. Os napolitanos e mar· 
eclheze1 gesticulam mais do que os 
í rios slavos e sa.xonios, que ;ite pare· 
cem impassiveis, porque a sua emoli· 
vidade não é como a daquelles outros 
povoa 

Ha muitas pessoas, não importa a 
raça, que não supportam ser olhadas 
ostenti\·amente. Este phenomcno phy· 
aico observa-se mci;mo em hon1cns in· 
telligcntes, que não sào t:apazes de ser 
alvo do olhar de muita gente. 

De tcdaa as fórmaa de energia esti­
mulante, aquella que melhor se com· 
prehcnde é a da energia humana; da· 
qui ac dizer que: a physionomia tem 
sido o ponto de partida de nossa sen· 
sação e5lhetica. 

Sobre a phy1ionomia dos proli1-
1ionaca uma da! mais 1nterc$s .. ntes ao 
estudo, e a do medico. 

Este poderá curar &implcsmenle por 
.. cio della, inspirando confiança aos 
seus cliente•. 

Póde succedcr queo; o medico a1s11· 
t ente de algum enfermo aeja subitamen­
te chamado, a pretexto de grave per­
turbação ; e, apc<.ar do receio doe pa· 
rente• e amigos, a impres!ào de calma 
e segurança é suffic1ente para tranqu1l· 
liear e animar a todo&. 

üm cirurgi"o gracejando com o en· 
fermo, a quem ,·ae <>per ar, torna o do· 
cil e confiante. 

cOutra ob~er\·açào que de\•cria se~ 
vir aos m('•iicos e que - quanto mais 
minucioso fôr o exame, o cliente se 
sat1sfa1 e au~menta o effeito da cura 
ou o d<>s medicamentos receitados. 

Um medico tem meios de produ21r 
a sugge•t;\o curati\·a com a P.hysiono· 
mia. Sào os amigos e os 1ntimos cios 
enfermos qui> se encarn·gam de crear 
a conlianc;a e de augmentar a celebri­
dade dos clinicos. 

Pela ~ua ve~ o enfrrmo é suggestio· 
nado antes de passar pela suggeslilo 
definitiva; em consequencia manifest;1 
se a acção curativa grac;as ao poder 
de affirmar. ao movimento dos gestos 
ou ás inflcl'-ões da voz do medico ... > 

:\a convivencia social nio é menos 
importante a acção physionomica. 

A di~ciplina r.xercida sobre a nossa 
natural exhuberancia affectiva póde fa· 
zer com que se adquira maneiras finai 
e distinctas; para isto cm algumas épo 
cas da historia houve a cultura da phy· 
sionom1a. 

Deve-se notar cm que quasi todas as 
sociedailes civili!adas as mulheres ap· 
plicam-se ao ornamento de suas phy -
sionom••S com exprc•sõe• delicadas. 

Algumas possuem uma nobreza d'al­
ma nativa, tudo em si r natural e ex· 
pontaneo; outras o con~eguem a po· 
der de applicação constante; outras fa. 
zem disto pura cabotinagem, ostentan· 
do um automatismo mechailico ! 

l\fuitae mulheres adquirem o habito 
de abaixar a~ palpebras para olhar com 
os seus olhos meio cerrados, afim de 
se darem um ar de languidez. 

O c!r. \\'ayobaum oh!t'r••ou tamhcm 
os incon\'Cnient-:s dae physionomiaa 
expressivas, dizenclo que ( OS cmocio­
naes ficaon prematuramente enruga· 
dos. • 

E' por meio de sua ex pressão juve­
nil, franca, ri•onha e fresca que a crean· 
ça conqui•ta pouco a pouco a ardentt: 
affeição dos seus paes, ainda mesmo 
daquelles que temem o augmento da 
familia. 

A feliz metamorphose deve-se á ac­
ção lenta e segura da phy•ionomia da 
creança com todos os seus effeitos pu­
ramente mechanicoa e reflectivos. 

LEOPOLDO OE FRtlTAS 

POBRE CREANÇA 
Ocscalça, vac ~la ~•trada; 
Pohre creança co11ada, 
F. chorando vae só1onha' 
Porque choras> dtz·lhc arguem; 
Choro• morreu minha mãe, 
Minha tio q'rida mlesinha! 

( 'r~tnç~ não chorei ma•s; 
Não recordes cásos ue1. 
Que ser;i• ~em amparada . 
f. vem comigo creança, 
Que viverú com '1perança 
N'csta terra abençoada! 

\'1C'TOk Goins (Viu-se t bróxa) 

• 

NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCULT/SMO 

F11. !J - 'D1Afi1lo do cy.:lo '"' trt1 p~,.10.101 

Repehmos que o estudo da maneira 
porque 6c ~ucccdem os acontrcimentos 
àuraote a vida e que aqui apresenta· 
mos, foi feito apenas com r.:ferencia á 
vida do auctor de este artigo, ignoran­
do nós por completo se a mesma dis· 
posição se rl!vela na vida de todos os 
individuos ou se os cyclos são for ma· 
dos por numeros differentes. A rcspos· 
ta será dada por cada um dus leitores, 
examinando minuciosamente os factos 
relati\·01 á sua vida particular, porque 
os que 1c dt1enrolam na vida dos ou· 
tros, nunc.; 1c podem conhecer em to · 
dos os seus deta lhes, para que o 1eu 
estudo se torne aprove1tave l. 

F11 . J - e, cio 'º'"Pltto - /11.luo~t1far10 

No entanto, como j:l nos referimos 
:i vida ele Napoleão 111, notaremo1 que 
algun\ dos acontecimento• que se ex 
hibiram durante a sua vida, foram pe­
riodicos, e 11ue o numeru 4 ncllt1 se 
manifcst.i muitas vezes. 

Napolell.o 111 na&ccu em 1808 e o es· 
tudo doe acontecimentos da suõ< vida 
leva-nos a dar a seguinte disposic;ào ao1 
annos que decorreram, desde o seu nas· 
cimento até á sua morte. 
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1808, 180<), 1810, r811 
11812, 1813, 1814, 1815 l 1816, ll!li, 1818, 1819 

1820, 1821, 1822, 1823 l 1824, 18251 1826, 1827 
1828, 1829, l 830, 183r 
1832, 1833, 1834, 1835 l 1836, 1837, 1838, 1839 
1840, 1841, 1842, 1843 
1844, 1845, 1846, 184i l 1848, 1849, 1850, 1851 
1852, 185 3. 11!5.i, 1855 
J856, 1857' 1858, 1859 l 1860, 186 (. 1862, 1663 
1864, 1865, 1866, 1867 
1868, 1869, 1870, 1871 
1872, 187 3. . . . . .. 

1';ota·se n'esta tabella, como aconte· 
cimentos notavc1s -o cx1lio do príncipe 
em 1814 e 1815, como consequenci 11 
da derrota de N•pnle;\o 1 em Waterloo. 
Na mesma columna encont ram-se ou­
tros acontecimentos analogos a este: 
1.0 em 1830 e 18 31, a fuga de Roma, 
consequencia da 1ngerenci • do prínci­
pe nos successos qne se deram na Ita­
lia, para derrubar o dominio austríaco; 
2.° em 1846, fuga do Castello de Ham, 
ondo estava preso, para Ingl .1terra, on· 
de pe rmaneceu até 1848. 

Encontra- &e lambem na primeira CO· 

)nmna o anno de 1836, em que pro· 
moveu a revolta ele Strasbourg; 4 an· 
nos depois em 1840 a te ntativa de in· 
surreição em Bou logne, á qual se se· 
guiu á prisão no Castello de Ham. Em 
1848 é eleito presidente da republica 
fr.i.nceza, por quatro annos, que deviam 
terminar cm 1852. i\!as Napoleão que 
por duas vezes, em 1836 e 18401 ten­
tara revolt~r-sc contra o governo en­
tão existente, nào resistiu ainda esta 
vez e revol tou-se con tra o seu proprio 
governo, dando no fim de 1851 o gol· 
pe de estado, que lhe havia de conser­
var o poder prestes a escapar-lhe em 
1852. 

( Co11t1n11a). 

-----· -------
fl'/ice ae <Jarvalho 

A' noute olhei o eco e uma cstrclla, 
eu v1, que scmullava lá no espaço. 
cmquanto a human1dadr, no regaço, 
da terra repousava cm paz srngcla ! 

Depois vi que cua cstrclla se partia, 
deixando, fulguroso"i, a brilhar 
milhares de e>t.relhnhos pelo ar, 
par'ceudo-mc que lngrin1a1 cu via. 

l!.ra a rútila catrclla diluindo 
cem perolas m1mo•n• e bemd1tas 
mil maguas1 e mil dores, mil desditas 
-o seu soflrer intindo 1 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . 
euc eco, era o eco da minha esp'rança, 
acm o qual a nnnha alma não de•cança ' 

E sabei tu, ó minha bem amada, 
quem era a estrclla cm pranto retalhada? 

A .-trella, aqncllo e•trelln, meu amor, 
eras tu, eras tu, na tua <lõr ! 

e . 

.<\ ZULEJOS 
------------ _f._ 

A Ideia do Sr. Trincart 
( Co11ti11uar1l()) 

- Para o Canad~; se fórcs a Que· 
bec pôdes ter a certcia que me has de 
encontrar. 

-Eu vou para a China, re~pondeu­
lhc Grdngemont; se fórc• .1 Pekin per­
gunta por mim. 

-Que ratão! di~se 'J rincart fazendo 
~ del1gencia para rir, toda a gente pen· 
sava q ue tu estavas cm l'•ris muito 
soceg11do. 

l1rangemont tamhcm quit dizer por 
seu turno al!(uma grac1nh;o; mas nào 
teve forças. Faziam unla figura til.o trÍS· 
te um ao pé do outro, que julgaram 
m:us prudente sl'pararem-se. 

-Não te convitlo para jantare~ com­
migo, disse Trincart. 

-:-Ião, não. não, obrigado. 
Não te esqueças do dia 23 de maio, 

no meio das tuas nrnguas. 
-Com toda a cerre1a 1 Nào tenhas 

medo, respondeu Grangemont. 
Separaram-se pavorosos. 
-l\ào me perde de vi~ta. , \nda a 

ver se encontra alguma occasiào favo­
ravel, disse consigo Trincart. 

Anda atraz de mim, nilo me larga, 
dizia pelo seu lado Grangcmont. Te­
nho pena de não trazer comigo um re· 
volver. Se trouxesse, via-me liv re d'el­
le. Aqui, n'csta terra, nào tinha duvi­
da. J\l,lS fico socegado, elle julga que 
cu vou para a China. !)'aqui a jois 
mczcs ainda por lá anda ~ minha pro­
cura. Emquanto ellc por lá andar, vou 
eu marchando para Paris. 

O outro dizia : 
-Safa que medo que eu tive. Como 

é muito estupido vae andar ~ minha 
procura pelo Canadá emquanto eu cá 
vou muito socegado para França. 

Em quanto isto se passava; Santo· 
Estevam, que não sabia, que os seus 
dois perigoaos amigos t inham escolhi­
do ao mesmo tempo sair de Paris, es­
tava soffrendo supplícios atro1es. 

Uns poucos de dias antes, tinha-lhe 
acontecido, indo n'u'lla carru1gem, fi. 
car esta feita em pedaços, esmagada 
por um omnibus que a voltára. 

Quando o levantaram tinha os olhos 
f6r.1 dJ~ orbitas e os cabcllos iriçados 
como agulhas. 1\s pessoas que lhe acu­
diram tiveram medo d'e lle. 

Um dceastrc semelhante, á hora do 
meio dia, pareceu-lhe ser conscquencia 
d"alguma combinação escandalosa e 
horrível. Se soubesse que T rinca rt e 
Gro\ngemont andavam a correr terras, 
tcri,1 acceitado o caso com r~signação. 
J\las como julgava que ambos estavanl 
cm Pdris disse comsigo que tinham 
muda to da estratcgra. 

-1 lum 1 dizia ellc com os dentes 
cerrados. () qur elles querem e matar-
1nr, como nos l"reie ele B.1l1ac, e dei 
tar .1 nlinha m\lrte :1 conta tio acaso. 

Nàn se :•t rcvia a passar debaixo d'um 
~ndairne. Em vendo um cocheiro offc· 
recer-lhe o trem, jnlgavn logo que era 
o Grangemont disfarç.1do. 

Chegou a não sair acn~o de noite. 

De alegre que era, gordo e rosado, tor­
nára ·te etico. 

Os cabellos estavam brancos. 
l) ' arcc1a ler sessenta annos. 
Se um homem passava ao lado d1el­

le, um pouco apressado, tremia ; se 
uma mulher sorria p•ra elle horrorisa· 
va se. Estremccid ao menor ruído e . l , 
JU g:n•a quando via a sua sombra, que 
era algucm que o seguia. 

Por duas ou tres ,·e1cs, dizendo com­
sigo que uma v:da assim era insuppor­
tavel, esteve quasi para se dicidir a fa­
zer sa ltar os miolos doa auto res dos 
seus males. 

( Co11/1111ía) 

-----· ---
Noit e escura 

S erenata 

Corre, võn, pensamento 
Vae contar à minh• amada, 
Da minha alm• alanceada, 
O fundo enorme tormento, 
Deacrevc·lhc o soffnmcnlo 
Que o coraçio me tortura 
E que cm breve a sepultura 
Irá p'ra sempre occultar, 
Po,. só l.i póde acabar 
~l1nhR vida sem ventura. 

Não digas, não, que lhe importa 
D'um dc•graçado, o lamento, 
E o profundo desalento 
De quem ve a esp"rança morta>! 
Não digas, não, que lhe importa 
Da mrnha alma o suspirar >! 
Nio a vá• importunar, 
Deixa a vlver na illusão. 
Tristcus do coração 
N1neucm deve cubiçar. 

1 !ontem inda, cm tudo via 
Mil doçuras, mil encantos, 
Não sabia o que eram pran tos, 
Tudo alc11re me sorria 
Cheio de lui e poesia 
Cl1eio de amor e ternura; 
l!OJC <ó veio amargura 
Tudo t triste, tudo chora 
Porque ,, minha vida a11ora 
E' tal qual a noite escura. 

Fui:iu·mc a csp'rança dourada 
Que me bC>Ja va fogueira ... 
Ou1tarra, tri1la ligetra 
Na tun vo> requebrada 
Uma canç.io rnaguada 
(lue me venha consolar 
Ue 1ào tl"JÍUndo pczar, 
De tao granJc desventura 
N·esta 011r1t1a noace escura 
Sem um raio de luar. 

Olha Ivo Eou.,Rno PaR010:.o 

• •"C'.'~'.')t.9 .. 
~:-..é~4·"~"":i~E'-·----

N um:\ <".isa <lc nlalta: 
-()' t\lonso, já dormes? 
·-Eu a1nd.1 não. 
-Olha: c111prestas-me um cruz~do? 
-Drumo, drumo .•. 

I 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

Consulente: .-fjfons:J R. C. 

}.'aça a , ·iagem, e qullnto n1ais de­
pressa melhor. Estejil por 1:1 muito 
tempo. 

Só casará na iJade madura, e sua 
m ulher lambem ja não ~er.1 muito 
'êrde. 

l\iio \'Cjo bem se sua n1ulhcr ser:I 
rica ou pobre . 

AZULE,lOS 

1\ este pcrioJo de rei olla hade su • 
ceder uin ciclo cronologico d.: socêi;o: 
ne~sa ot:a~iào terei n1u1to prazêr cn1 ti­
rar o seu horoscopo co1npleto porque 
o consul,;nte • .\ion~o é extre•namcntc 
~imp.1t1co ao meu sêr animico. 

Sinto-ine sempre ;1tr.udo par.l os in­
di\'1duo~ sinceros, não re,cr.-a<los, re· 
conhecidos e dedicado~. 

Considero-os meus amig< s. mês mo 
sern os con!iecêr. 

Desej;n·a pos~uir o seu retrato. 

fortugaf 

' J
f ~ 
J l 

0111·ira·se o signal de que ia come· 
ç.ir o ~e !l; a turba de admiradores 
r.:tirar.1 para a ~al.1. 

l'dss~r.1n1-se alguns momentos, du­
r.111tc os qua~s, tentou ao espP.lho en­
cobrir na caracterisaç.lo o rictus de 
angu~t ia, que se lhe desenhava no ros­
to, Ir ante.indo em voz sumida, autho­
n1alicamcntc, a musica do primeiro nu­
mero, que t inha a cantar. 

- f;mfim 1 exclan1ou de subito, ar­
re1ncss.1ndo a llõr, que ia colloc:ir no 
c.1bello e dirigindo·se açodada para a 

• 

' • 

ARREDORES DE COIMBRA - A estrada de Pomba l 

Quereria ser mais explicito a res­
peito do seu luturo, porem a occasião 
é pcsaima para taes in\'estigac;õe~. 

O terramoto do sul da ltalia encheu 
a atmosfera de poeira tenuc e as obser­
vações astrolog:ca1 fào imperfc1las e 
quiçá enganadõras. 

I>á-ae n'este momento. no centro da 
terra, um rno,·imento importante de 
mater ias igneas em que predominam 
01 sacs de platina e que, como verda­
deiras maréa alta~ de fôgo, batem fu­
riosamente a casa terrestre cm \'arías 
direcções. Destroc1n·K por completo 
arcadas ciclox1cas de ro:has pluton1cas 
que, dêsde tempos imemoriaes ocupa­
vam, mai:e1tt 1a1, o corac;:io do nosso 
planêta. 

Tudo isto ae reflete na atmoeféra da 
terra e modifica, a1ntia que o não pa­
reça, a face dos planêtas nossos irmãos. 
Por isso as minhas observações neste 
momento, asaim como aa de todos os 
feiticeiro•, resultarão incompletas e im­
perfeitas. 

A ACTRIZ 

Dando 05 ult ímos toque~ na sua 
lindíssima lotlttte, Zclia escutava das­
trahidamente as fel ícitaçôes dt's seus 
aclmiradores, que oo entrcacto lanham 
aflluido a tributar-lhe calorosas home­
nagens. 

Era a noite da festa da eximia 
actriz. \"i\·amentc prcoccupada, ella 
pa5sava um rapido olhar indifTercnte 
pela mesa, onde se accumufa\•am os 
b1btlots excentricos, d'oan requintado 
gosto e objectos preciosos, d'ondc a 
luz arranca\'a scintillações ofTuscan­
tes. 
~·uma progressiva ai:itaç.\o não 

desfit.1va o olha~ da porta do can1arim, 
sobre~altando-se ao menor ruído d!! 
passos que se approxi<na\·a1n, cc mo se 
aguardasse a todo o momento a cht:­
gada d'alguem anciosamt nte espera· 
do. 

por ta, por onde entra\ a apressada a 
sua costureira de camarim. 

- Como est:I elle ? Que disse o me­
dico ? Receitou alguma coisa? Elle 
tem chamado por mim ? ?.Ias, por 
1 >cus, falia , 1nulher; nlio vês que mor· 
ro d'ancicdade. 

- O doutor disse, que era um.a 
doença, a que a! creanças estão mui­
to attre1tas, mas que com tratamento 
e seguindo á risca os remedias, e1pe­
rava salvai-o. 

- Salvai-o > 1 E' então um p:rigo 
de morte, que ameaça o meu querido 
filho? E eu aqui, presa, sem poderes­
tar juntu d elle. ()brigada a sorri r e a 
c~ntar para di\ erl1r os outrus, quando 
a dôr me opprin1c, quando as lagri­
mas me soílocam. 

- Está quasi a entrar. Olhe que 
falta á ~c ena, gritou á porta o contra· 
rtgra. 

Como impcllida por uma força ir· 
resii.l1vel1 Zelia sem enxugar o pranto 



que lhe inundava o rosto, sahiu preri· 
pitadamente. 

D 'ahi a momentos, a artista, ainda 
de olhos humidos, dando ao trecho de 
musica a par d'uma gracilidade en· 
cantadora a mais suggesliva cxpres· 
1ào de sent imento arrebatava a nume· 
ro1a aesisteocia, que n'um frernito de 
enthusiasmo, se levantava para a sau· 
d a r. Numerosos óouqurts de flôres 
juncavam o palco, envolvendo o'uma 
atm osphera perfumada aquella formo· 
sa figura de mulher, coberta de se· 
das, sorridente, apparentementc feliz, 
agradecendo commovida esses tribu· 
tos de admiração, ao mesmo tempo, 
que oa sua mente sombria, angustia· 
da. se lhe affigurava vér, para além 
d'essa mul tidão que freneticamente a 
applaudia, dois b racinhos estendidos 
para ella n' um ancioso <1pelo 1 e uns la· 
bios resequidos pela febre, reclaman· 
do as suas caricias e cuidados. 

E toda esRa noite de festa foi um 
constan te t r ium pho, porque nunca ella 
dera á expressão musical tão profun· 
d o sentimento, tão estranha maviosi· 

.1\ZUI,EJOS 

FIGU8RS DO POLCO 

Josepha d'óliveira 

dade ............................ ++++++++++•••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 

Os pr imeiros alvores ela madruga· 
d a penet rando pelas fisgas das janel· 
las , vieram dar um tom singular 
áquelle ambiente frouxamente iHumi­
nado pela luz vacillante d111ma lampa· 
da collocada sobre o fogão. 

Aqui e ali cadeir;is espalhadas, ob· 
jectos dispersos attestam o desalinho 
d'uma ooi te de vigilia. 

Curvada sobre um pequeno leito, 
coberto de rendas de brilhante alvu· 
ra , Zclia fita n 'um spasmo d'ancieda· 
de e ternura a delicad.i cabecinha lou· 
ra, q ue ali repousa, impondo silencio 
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BASILIO JAX 

ESTANISLAU SAM 
(Gl <!arfeira a'um polieia) 

( Conli1111a;Ro) 

CAPrrULO IV 

Quem matou o velho? 

- Toma, disse Sam dando-me 
um minsuculo revolver, que tirou da 
gaveta, o a nimalzinho não tem n1uito 
cor po, mas possue na bôca trinta e 
seis dentes que mordem melhor que 
prêsas de leão. Est11s arn1as são fab1 i· 
cadas exclusivamente p:ira m11n, pela 
casa Pitta & Cº, de \\ arren Strect; 
são as mais cer teira• que se conhecem, 
e como estás apreci:indo, quasi invi· 
si veis. 

- Admiravel, disse cu, examinando 
infant ilmcntc o microscopico instru· 

ao seu coração, para nà C' despertar es· 
se pequenino ser ador,1do, prcscrutan· 
do- lhe ávidamente o menor movimen· 
tl• que lbe perturbe o somno, esque· 
cida de lOd.ts as suas glorias de ha 
pouco, absorvida n' ess' d ngustia im· 
mensa, que o seu talento nunca pode· 
ria reproduzi r na scc:n«, exlatic.l pe· 
rante esse peqo.Jeno l.:1to, que lhe en· 
cerr,1 toda a sua vida, toda a soa fe­
licidade e dirigindo do fundo da alma 
uma prece a Deus, p;ora que restitua 
ao seu amor e carinhos, alegre e lin· 
do como outr'ora, o aeu adorado fi. 
lhinho. 

}ULIA SARDOVAL. 

mento de morte, que pouco mais vo· 
lume linha que um rclogio de algibei­
ra. 

-Recebe ainda est'outro brinde, 
exclamou Sam, fazendo uma cara mui· 
to seria, onde transparecia uma. enor· 
me vontade de rir. 

-Que é isto, disse eu ao receber 
das mãos do meu an1igo um tubosi· 
nho nikelado, do feitio de uma lapi· 
zeira. 

-E' um apito especial, replicou 
Sam. Não ha outros com este som, 
nem con1 este tin1brc. l)istribui um 
exempl<1r a cada um dos agentes que 
tenho sob as minhas orden~; ~ão pre· 
ciosos instrumentoE, por 1ntermcdio 
dos quacs nos podemos reconhecer e 
procurar em occasiôes dific<!is. l'ecm· 
me livrado de g randes apertos. 

-l)c modo que, eis 1ne feito ageotc 
de policia norte·amer1can;i, 

E guard.,ndo o revolver n,1 algibei· 
ra do col.!te, d1spui·n1t· a i;oprar no 
meu canudo harmoníco, ,,fim de co· 
nhelêr lhe o son1. 

-.1\ào toques, gritou me S.lm, irias 
despertar, sem necessidade, trinta ho· 
mcns, que dormcn1 nêste n1on1ento um 
sômno reparadôr. 

5 

INCOHERENCIA 
Quem nada espera alcançar 
N'e•te mundo de amari:ura, 
J\leomo sem ~sp'rar, ha·de eap'rar, 
Pela p1z d.i sepultura 1 

Quem ouas crenç" perder, 
Quem perca na vida o nórte· 
Mc1mo ae1n qu'rer ha·de crer, 
N'alguma,co1sa: - na mcrte ! 

Quem indill'rente se sente 
A tudo quanto tu v~1, 
N.10 11ode ser indill'rente 
A' dôr que 1nd1fT'rentelO (ti! 

Quem o sorriso perder ! 
Alguma vez ao dormir, 
Pensando n'oma mulher · 
Em ~onhos ha·de sorrir 1 

Tudo uma 1llusão; de sorte. 
Que uma verdade é mentida; 
A vida acaba com a morte, 
K a morte acaba com a vida 1 

Nada se ac• ba portanto, 
no11e SUCC<'de o dia, 

E ao canto do 2allo, o canto 
Da matinal cotovia ! 

------· ------

VIDR DESPDaTIVH 

Foot-Ball 

No eze1·c1to-No passadosabbado 23 
real1sou·sc u1n encontro d'um team 
constituído por marinheiros do cruza· 
dor O. Carlos, e um lta1n de praças do 
regimento de engenharia. Como já ti· 
vesse passado I hora, e não se marcas· 
se goal algum, os combatentes de com· 

E arrastou-me para o corrcdôr ao 
mesmo tempo que se ouvia o ruído 
da gavêta que por si propria se fecha · 
va, como se fosse bastante para isso a 
vontade do dôno da casa. A' sabida 
da porta do escriptorio deitei um ui· 
timo olhar desconfiado para o movei 
que me parecia enfeitiçado. 

-Estup1do, disse me Sa1n em tom 
escarninho, aq1J1/lo e a coisa n1ais na· 
tural do mundo inteiro. 

E empurrou-me quasi brutalmente 
para dentro da cab111t do ascensôr, 
agora iluminado profusamente. 
Começ~mos descendo e, como a 

certa altura visse uma porta que me 
pareceu a da rua, e olhasse fixamente 
para ella, admirando que não parasse· 
mos, San1 disse-me baixinho: 

- 1 >esta vez saímos pela porta dos 
envergonhados. 

l'ar~r.1 o engenho, e a porta da ca· 
bine ahrira -~e, como a gavêta, sem 
n1ngucm lhe locar. 

Fingi n1o f,1zêr reparo do caso afim 
de poupar n1e ás iroo1as do meu ami· 
go n1as, lào ex1raord1nario acha''ª tu· 
do que j,, acontecendo. que cheguei a 
julgar por n1omentos que Sam era um 
outro Nostr adamue, um segundo Ca-



6 

mum ;u;cordo resolveram jnglr mais 10 
minutos, marc;indo os marinhdros J 
goal. 

Scr\·in de arbitro, o sr. Joaquim Cos­
ta, d11tincto tenen.e da ;armad11. 

r\o dia :?.:?, lambem se realisou um 
encontro entre n1arinheiros e militares, 
sendo o resultado zero a zero. Os mi­
litares eram de infanteria 1. 

O campo foi cedido pelo Club Inter­
nacional de Foot-B.ill. 

:\tais uma vez registràmos com pra­
zer a competencia e bôa \·ontade do 
tenente sr. Joaquim Costa, que tem si­
do um 1ncansavel propagandista d;i 
educação pbysica. 

E' devido a elle 1uc nóq podêmos 
ver alguns desafios de Poot-Ball, entre 
militares, e esperançados ficamos de 
em breve os \"ermos progredir não só 
neste como noutros jogos desportivos. 

D tsafios ''absad06 110 Dof11i11g11 '-1· 
No campo do Lumiar ente SLB e 

SCP. Perdeu este por 2 goals a zero. 

No campo de Bemfica os 3." ttans 
do SLB e SUB venceu este por 2 go;i­
ls a 1. 

3." tuns dos AFC e SLB \·enceu o 
ultimo per 6 goals a zero. 

No campo da Palha\ ã, entre SG:\L 
e SGI, ganhou este por 3 goals e zero. 

No Campo do Sport Cruz Quebrada 
entre este grupo e o Academico Sport 
Club, ficou vencedor o SCQ por 5 goals 
a zero. 

Campeonato E1colar 

O Lyceu do Carmo, 1offreu no do· 
• ingo duas derrotas'. a t ." no campo 

r lioetro e que os seus moveis nl o pa1-
N Vl m de príncipe• encantados que e1-
tavam ali, como s~rvos obedientes, pa• 
ra 1ervir passivamente o rei dos feiti­
ceiros modernos, senhor abaoluto da­
quela mansão fantastica. Como, mais 
ta rde, r i de mim proprio, quando Sam 
me explicou a simplicidade dos meca-. . . n11mo1 que moviam automaticamente 
aquéla habitação. 

Estavamos agora num pequeno quar­
to cujo pavimento, cuidadosamente en­
c«ado, não teria mais de 1eiJ metros 
quadrados. 

As paredes eram forradas de veludo 
nqro e o tecto, baixo, e1tuc~do a 
' anoo. Kum anguln exi•tia um braço 
de metal doirado su•tentando uma pê· 
ra elcctrica que iluminava regularmen­
te o aposento. Nem um movei naquéla 
cai a, mas, o que me causou verrlade1-
ra eurprêz:. foi não encontrar porta ai· 
guma no compartimento: nem pnrla, 
nem janéla, nem orificio algum. - • Por 
onde entrei eu ?•-pt'n~ci: - cPur onde 
diabo hride cu sair • 

Xest~ momento Sam, muito sério, 
cra•·ou nos meus os seus olhos d aço e 
d ír ieindo-ec directamentc, exclamou: 

-A cu1uacan .U prompta ? 

AZULEJOS 

da PalhavA contra o Lyccu de S. Do­
mingoo, cujo resultado foi .2 rooll con­
tra 1. 

A 2.• no campo de Bemlica contra 
a Escola Polytcchnica marcou esta I 
goa/ a zero. 

Tourlng Club de Portugal 

Reune hoje a assembleia geral des­
ta agg.remiação para a eleição de ccr­
pos gerentes, na sua séde Praça Luiz 
de Camões. 

Bilhar 

Obteve no sabbado m~is uma victo­
ria o distincto professor de bilhar sr. 
Costa Pereira, portugucr, numa '"ª''" 
de 6oo carambolas com O. Lui11 Vas· 
ques, hespanhol. 

Real Gimnaaio Club Portuguez 

O mau tempo faz com que esta ag­
gremiação transferisse a sua festa para 
amanhã, ás 2 horas da tarde no Velo· 
dromo de Lisboa. Concorrem diversos 
clubs desportivos, havendo grande en­
thusiasmo. 

O programma é o seguinte. 
Lançamento de disco- Saltos em 

comprimento-Barreiras (1.• elemina· 
toria)-corrida de IJ2 milha-Saltos 
á vara- 100 metos-corrida de tres 
pernas-lucta de tracção (2.•, corrida 
de saccos-saltos cm altura-Lança­
mento de pezo-corrida de obataculos 
-Lucta de tracção (final). 

O producto d'csta festa reverte a 
favor dos sobreviventes da catast rophe 
de !11essina. 

Athentu Commerclal de Lleboa 

Continua aberta a inscripçào para o 

Ia respondO:r com mau modo, fazcn· 
do·lhe sentir qoe ci tava farto de eni­
gmas, quando ouv11 por detraz de mim, 
a1 seguintes palavras, proferidas por 
voz para mim desconhecida: 

-Espera ba meia hora. 
Voltei-me rapidamente; no quarto, 

á excepção de Sam e da minha pessôa, 
não ex istia viv'alma. 

-Vamos, faz-se tarde, disse· me Sam 
em tom quasi imperioeo. 

Tornei a voltar-me e, quasi desmaiei 
de surprêza: a parêdc que devia agora 
têr ante mim, havia desaparecido, 
transformando-se, por assim dizer, nu­
ma larga porta para 1'1 da qual existia 
uma rua estreita, silenciosa e mal ilu­
minada. Em frente de nós estacionava 
uma carruagem fechada. 

Subimos e, logo depois, os cavallos 
partiram a trote largo. 

-Onde me levas Sam ? 
-Não se dir;i. re,pondeu Sam ale-

gremente, que não faço ao meu maia 
dilecto amigo, as honras d'esta bôa, 
bella e grandiosa cidade. Procuro di­
vertír ~. fazêr te ei.quêccr aa agruras 
da trav~sia marítima e obrigar-te a 
confessar que as caias d'espectaculos 
lisboêtu são as maia réle1 do mundo 

banquete em honra dos srs. A nt. 0 P e 
reira, Antonio :\e\ cs, R omero Alves, 
campeões da categoria de le»es, mcdi­
cos, le»issimoa, do ultimo campeonato 
realisado c~tc mez no Real Grmnasio 
Club, e Franc1~co l\larçal, campeão de 
Lisboa nas pro• as de natação de 100 
metros, organisados pelo Real Club 
Naval. 

Sport Gru110 Alliança 

E' amanha. que este grupo promove 
a 1.• prova de corridas pedestres de 
440 metros, por equipes de :: corre­
dores; a 2.• prova e final realisar se­
ba no proximo domingo 7 oie fevereiro. 

A classi6caçào ~ p~r pontos; os pre­
mios são medalhas compradas. 

G. V. Manoel Lulz Pereira 

E' amanhã que este grupo promove 
um passeio veloc1pedico a Saca vem, on­
de se realõsa um almoço. 

Grupo Alegria 

E' cada ve7. maior o numero de so­
cios d"este grupc. fundado ha pouco 
mais d'um mez por rapazes muito co­
nbecidos no nosso meio desportivo. 

Consta- nos que em breve promove­
r;{ umas corrida, velocipedicas quedes· 
pertarào grande enth11s1asmo devido 
aos bons elementos que nellas entrarão. 

----- · ------
Quaàras ver,,,elqas 

VII 
Aos 1•b1os e penaodores 
Cabe a honrosa missão 
De ensinar aos productores 
O A B C da Redempção. 

ELIDNO. 

inteiro. Vamos ao theatro. l'rometo·te 
que ficar~s deslumbrado ao vêr a ri· 
queza do Ltx11fgton Àva11u• Optra 
HoMst para onde nos dirigimos a be­
neficio do rapijo trote dos meus baios. 

-Preferia, que cumprindo a tua pro­
messa, n)e levasses a trabalhar c:omti­
go no descobrímento do assassino do 
velho Edgard. 

-Quem sabe, murmurou Sam, se 
nos bastidôre' dêsse theatro se repre­
senta neste momento um dos ultimos 
actos dessa tragedia. 

Estremeci involuntariamente e lem­
brei-me entào que o meu amigo era 
dêsses homens que, quando se trata 
do cumprimento dum devêr, \•ão di­
reitos ao fim atravez de todas as dif­
ficuldades e procurando meios, que ás 
vezes não parecem ter relação alguma 
com o fito desejado. 

-Eu devêra ter advinhado, excla­
mei, que num caso de tal gravidade, 
~ necessario procedêr sensatamente 
mas com rapidez e que, le,·ando·me 
ao teatro, pensavas mais no crime do 
que na opera. 



Musa Galhofeira 
MOTT E 

Retardada 

L11u{o a111or <jllt 111t ntalats 
lo111 tão gr.111de 111grat1dão. 

Glo•a 

Quando ••via em Ca•caes, 
A urna v1,111ha coc.1uctte, 
D1l1a eu brciiciretc: 
Lin lo a w11r 9''' '"' malats. 
Elia um dia d111t aos pait , 
Quanto eu era ma11anóio, 
E clica, p'lo som pelo nlo, 
Mudaram ae da fre'g21a, 
E eu tive grarade :trrelift, 
Com liJo grall'ie ;,,i;,alidiJo. 

--
MOTTE 

A. PrTOU 

Se11hora 111ad1·c abbadessa 
1Vão ~as/ ig11e as t d11ca11das. 

GLOSAS 

jt tenho dor'o na cabeça 
De tanta ve1 lhe pedir 
Que nlo me faç" mai•· .. rir 
:Se11ltora madre aooadt11a. 
P'ra que nlo mais s 'enfureça1 
Peço com maneira! brandaa 
E outras formas queiandas1 
Que ponha de pane rntr111a1, 
Dente em pa1 ª' rapari~as, 
NiJo easli1ue at edr1eanda1. 

Porque aer( que a cabeça 
Do padre Jost Marra, 
E' tão alva e luJ1J1a 
Senftora madre aotadessa' 
Madre, não empalhdcça' 
Bem sei que as vo~sat mã.01 brandas, 
Passam por todas as bandas 
D"essa /ola clencall 
Portanto nao leve a mal, 
ll'iJo ea1/Jgut as ed11ca11das. 

LO .. &MO. 

Quer talvez que eu endoideça 
Porque aa cahve1 a todas? 
Não são leves, nio são doudas 
Senhora 111adre aóoade11a, .. 
Que ha que mais apeteça 
Do que andarmoa em bolandaa, 
Gestos meigos, falias brandas 
Que um mortal põem maluco?! 
Deixe lá .. . que eu as educo, 
NiJo easligue as tdueandas! 

\11u·sa GRtoo. 

~ •,> e.. ~ 2 a 

QUAL t A COISA 

AZULEJOS 

L ista dos decifradôres 
do n.º 68 

Joane Matu• t3-Alfredo ~lello 12-\fae· 
lllermo 10-Ziran 10-Claudao l'1gura1 10-
Um conrmbncensc 9-0lho da Providencia 
9-Joio d 'Aldefa 8-Um que chega tarde li 
- Lyro•o8-A nove8- Petit0ravan 11-Mu· 
luco 6-M M.-6 - Mass \Vh11e 6. ............. ) ........... . • Campião do n.º 68 1 
l •••• :.~!::~~.1:.:: .... 1 

Charadas 
1 

•owlooimoo 

o homem moinho r~z parte das plantas­
t - 1. 

SA<iEDAS 

2 
Não 6 boa porque troça da nota o conju· 

ge - l - l - 1. 
CH AMPIOU 

3 
Duplo o 

Estt entregue no dominó-'.!. 
PINGO LINHAS 

4 
A arvore da lndia 6 um pas.aro-' 

OJUARA 

5 
Em phr••• 

A rndolc não vt o tanque-'.!- ! . 

OJUARA 

6 

E' tosco quando apparece ao grupo-1-1. 

L ITRAS 

7 
O excesso está r.'esta vestimenta-3. 

UM ESTREMOCENSE. 

8 
Sensual, caixa-3. 

A NTHERO MORAES DE CARVALHO 

Enygmas 
9 

Por Inicio•• 

MEDIA "MEDIA 
MEDIDA 

10 

• 

TEACHER 

Vogal suspende Nota 

PINGOLINHAS 

QUAL É ELLA? 11 

Deei fraçóe• 

- Do numero 68. • 

l Sab10.- ! Pucaro- 3 Aduar- '> Aveiª 
veia-5 Sequma, qurna-6 Pontão montão-
7 Lula, mulla-8 Marinhas, manh s-9 Garí· 
2ote lt•gote-10 A nobreza nOo t nada quan· 
do a consideraçào a não su11enta ·• I! Prato 
-1.l Constancaa- 11 Antes que cases vC o 
que íazca . 

Typo9rophlcoo 

RAM BO 
GUARA 

12 

Maçadas geographicas 
Dava rolla 

JOANE MATUS 

7 

,JANLAJ{IO & n10URÃO 
Ourivesaria e relojoaria 

Grande quantidade de ar· 
tigos em estojos proprios pa· 
ra brindes, desde 1SOOO reis, 
joias com brilhantes usados, 
ouro e pratll a peso. 

Importação directa das fa­
bricas. 

Preço fixo 

Rua da P1' ma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

~~ .. +!!~-~( .. ·~li~· 

OOOOO-OOOOO<H>Q 

c;...A. TC> PR.ETC> 

R. S. Nicolau (esquina da R. do Cruclll10) 

Llndl11lmo1 objectos para brinde• 

-+ Caracterlsticos e 011gf naes modelos em +­
LOUÇA DAS CALDAS 

Artigos de pintura 

Tantas • oleo 
d"a11uarella e 
pa<tel.Vernizc•, 
te1a ,, r1nce1,, 
papei• e todos 
o< arugos pro­
praos. 

-+ • • +--++--+ • • +--+ • • 

Fornecedores da Casa Real 
82-RUA DA VJCTORIA-88 

€xposiçiio perm11nenl~ 

166 - RUA DO OURO - 170 
Insta.Ilações completas para 

agua gaz e electricidade 
Grande sortido de 

lustres em todos 
os generos 

••••••••••••• 

o-i 
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